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Curtir, comentar e 
compartilhar

O efeito das “mensagens es-
pirituais” que recebemos nas 
redes sociais. Que valores elas 
nos trazem? Nesta edição, em 
matéria especial, convidamos 
o leitor à reflexão sobre a pro-

fusão de textos que parecem 
longe de veicular sentimentos 
verdadeiramente caridosos, e 
nos convidam à reflexão e ao 
estudo.
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Também perguntaríamos: E 
por que não acreditar? Léia da 
Hora nos convida, à luz dos 
ensinamentos de Léon Denis, 
a compreender a dinâmica de 
trabalho e caridade entre as es-

feras superiores e os Espíritos em 
ascensão, mostrando-nos que é 
possível confiar na providência 
de Deus, sempre atuante em 
nossos caminhos.
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Por que acreditar no Bem?

▼ Desafio doutrinário ���……………………………7 

▼ Enluzes e Comejus ……………………………8

Doutrina e Movimento 
Espírita: teoria e prática

A Doutrina Espírita e o Movimento Espírita 
representam a mesma coisa? Como fazer-
mos para que a vivência prática do Espi-
ritismo espelhe, cada vez mais, a essência 
da nossa Doutrina? Para conversar sobre 
o tema “Doutrina e Movimento Espírita: 
teoria e prática”, convidamos, neste mês, 

Maurício Mancini. Autor de obras espíritas, 
Maurício atua no movimento espírita des-
de 1976, realizando palestras, seminários 
e dirigindo reuniões mediúnicas, e tem 
uma ampla experiência nos movimentos 
espíritas dos estados do Rio de Janeiro, de 
Minas Gerais e do Espírito Santo.
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Em O Livro dos Espíritos, entre as questões 806 e 811, 
os Espíritos discutem com Kardec sobre as desigualdades 
sociais e de riqueza. O excesso de bens, por um lado, 
e a miséria e a carência, por outro, são obras dos seres 
humanos, não estão na Lei de Deus. À medida que a Hu-
manidade evolui, com o fim da predominância do orgulho 
e do egoísmo, a desigualdade de recursos e meios entre as 
pessoas tende a diminuir, restando apenas a diferença de 
mérito espiritual, que diz respeito à pureza do Espírito (que 
não se confunde com mérito social, este que não existe). 

Entretanto, embora nossa evolução nos leve a uma 
maior justiça social, quando nos incomodarmos mais 
com o desequilíbrio, com o desperdício e com a pobreza 
e a miséria que batem à porta, os Espíritos também nos 
ensinam que não existe a possibilidade de uma igualdade 
absoluta – uma vez que somos Espíritos diferentes, com 
faculdades e necessidades diferentes. Assim sendo, deve-
mos sempre buscar o equilíbrio, compreendendo, também, 
que os bens materiais, embora recursos importantes para 
vivermos a nossa reencarnação, não representam os ver-
dadeiros valores da vida.

* Funciona na Avenida Santa Luzia, 40 – Bairro Santa Luzia. 

Grupo de Meditação
	 Terça-feira: 20h
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Curtir, comentar e compartilhar
um pouco mais de esperança

Fábio Fortes – IDE-JF

As duvidosas mensagens de “guias es-
pirituais” nas redes sociais convidam 
à reflexão serena e ao exercício da fé 
raciocinada, como nos ensina Kardec.

Todos os dias somos bombardeados 
por mensagens que recebemos e com-
partilhamos nas redes sociais – como o 
Facebook, o WhatsApp e tantas outras. 
Ferramentas úteis, que têm se revelado 
instrumentos de compartilhamento de 
informações, de estreitamento de laços e 
até de criação de novos vínculos e ami-
zades, não raro, infelizmente, também 
tais redes sociais se prestam a difundir 
informações falsas, enganosas, geradoras 
de sentimentos de tristeza, de desespe-
rança, de medo.

Quando não dão margens a discus-
sões movidas pelo ressentimento, pelo 
rancor, pela escassez de conteúdo ou 
pela futilidade, os instrumentos da mídia 
digital podem, por vezes, também prestar-
-se à divulgação de mensagens pseudo-
-espíritas, isto é, falsamente identificadas 
com os princípios da Doutrina Espírita, 
mas cujos objetivos, contrários à essência 
consoladora e de esperança do Espiritis-
mo, são apenas o de propagar o medo, 
a insegurança, o sentimento de culpa ou 
de tristeza. 

Tal é o teor, por exemplo, daquelas 
mensagens pretensamente atribuídas a 
mentores espirituais, alguns até de renome 
na literatura espírita, mas que, usando 
palavras do vocabulário espírita, ocultam 

sob uma fina camada de poeira, por vezes 
a mais grosseira desinformação, prestando 
verdadeiro desserviço à divulgação dou-
trinária, misturando preconceitos sociais 
e política, por exemplo, com princípios 
do Espiritismo e lições extraídas do Evan-
gelho.

Uma mensagem estranha

Vejamos, por exemplo, algumas passa-
gens de longa mensagem que teve grande 
circulação recente nas mídias digitais, 
atribuída ao Espírito que assina como 
Alfred Schutz:

Filhos e filhas, onde muito se fala, pou-
co se faz. Vocês poderão ter certeza de 
que todos viverão momentos dramáticos 
no Brasil e no mundo. (...) O sofrimento 
visita as pessoas, lhes tirando a paz e 
traumatizando os que se sentem acima 
do bem e do mal. Suicídios, pânicos 
e depressões serão comuns como um 
simples resfriado! Meus filhos! Estamos 
na transição planetária ou no fim dos 
tempos, onde as dores do parto da 
regeneração podem ser sentidos na 
atualidade.

Nesta breve introdução, percebemos, 
claramente, como o objetivo do texto é 
o de impingir o medo, valorizando, de 
forma bastante pessimista, a percepção 
do mal no mundo. Ora, a Doutrina nos 

ensina que hoje estamos sempre melhores 
que ontem e amanhã estaremos melho-
res que agora, visto que estamos sob o 
domínio da Lei de Progresso. A natureza 
humana não retrograda. Por que então 
achar que estamos à beira do abismo? 
Não. Precisamos, ao contrário, celebrar 
que a chamada regeneração da Terra 
nos convida a sermos mais felizes e, se 
observarmos bem, já podemos notar mui-
tos e claros sinais de que o bem está se 
tornando mais visível, mais ativo e mais 
definitivo no mundo (ver questão 784 em 
O Livro dos Espíritos!). Por que valorizar 
os “momentos dramáticos”, que valor 
isso traz para nós, senão o desânimo, a 
desesperança?

Mais para frente, o Espírito ainda 
destaca:

Reafirmo a posição de protagonismo do 
Brasil nos próximos anos e a continuida-
de da faxina política. (...) Quem se achar 
superior aos outros, terá uma queda de 
forma cabal e definitiva.

Essas duas frases contêm informações 
dificilmente justificáveis à luz da Dou-
trina Espírita. Vejamos: que “protagonis-
mo” é esse que se reafirma do Brasil? 
Ora, sabemos que a Verdade transcende 
fronteiras, une-nos enquanto Espíritos, 
humanos, além das etnias, dos naciona-
lismos e dos países. Jesus, sendo judeu, 
não apenas uma vez frustrou claramente 
os anseios nacionalistas de seus seguido-
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res mais próximos, ao propugnar uma fé 
para além das muralhas de Jerusalém. A 
cura da mulher cananeia, a estrangeira, 
por exemplo, foi um claro sinal de que 
a mensagem do Amor não confina em 
fronteiras políticas. 

Em segundo lugar, que “faxina políti-
ca” é essa que se apregoa, na entrelinha? 
Será a que se refere ao contexto atual da 
nossa tão precária política? Também aqui 
considero difícil que a Espiritualidade Su-
perior se mostre mobilizada a comentar 
as reviravoltas e os insucessos da nossa 
política mais imediata. Roma, que foi 
muito mais grandiosa, erigiu-se em um 
império e o viu ruir, pelas reviravoltas 
de sua política, e os planos divinos para 
a Humanidade seguiram, ainda assim, o 
seu curso no tempo. Civilizações surgiram 
e desapareceram, regimes ascenderam e 
foram dizimados, em toda parte, e o pro-
gresso da Humanidade, seguiu seu curso, 
inexorável.

Os planos superiores pensam no longo 
prazo, além das conjecturas momentâneas 
do nosso tempo. Quantas guerras, quan-
tas reviravoltas políticas e quantas outras 
“faxinas” não marcaram a história e ainda 
marcam, em tantos países do mundo? O 
Espiritismo convida-nos a uma faxina de 
outro alcance, que começa e se efetiva 
dentro de cada um de nós. A transforma-
ção cultural do mundo não efetiva com 
a faxina política – de resto tão difícil de 
ser entendida, sem o distanciamento his-
tórico – mas com o salto civilizatório que 
ocorrerá com a evolução do Espírito na 
Terra, que começa com a nossa atuação 
exatamente onde estivermos. E ninguém 
terá uma “queda cabal e definitiva”, por-
que somos imortais e Deus é misericórdia! 
Todos poderemos ter um recomeço e nos 
levantar das quedas.

A saudável dúvida e o exercício da 
esperança

Questionar as informações que alegam 
ser espíritas, iluminados pelo sólido co-
nhecimento doutrinário, e instrumentali-
zados pela faculdade do raciocínio que a 
Fé Raciocinada nos ensina: não podemos, 
assim, aceitar tudo, convertermo-nos em 
mensageiros da desinformação, do medo, 
do pessimismo. Kardec, em O Livro dos 
Médiuns, já nos alertava e nos ensinava 
a examinar atentamente a linguagem dos 
Espíritos, para avaliarmos a elevação das 
mensagens: 

Julgamos os Espíritos, já o dissemos, 
pela linguagem, como julgamos os 
homens. Suponhamos que um homem 
receba vinte cartas de pessoas que não 
conhece. Pelo estilo, pelas ideias, por 
numerosos indícios julgará quais são 
as instruídas e quais as ignorantes, 
educadas ou sem educação, profundas, 
frívolas, orgulhosas, sérias, levianas, 
sentimentais etc. Acontece o mesmo 
com os Espíritos. Devem considerá-los 
como correspondentes que nunca vi-
mos e perguntar o que pensaríamos da 
cultura e do caráter de um homem que 
dissesse ou escrevesse aquelas coisas. 
Podemos tomar como regra invariável 
e sem exceção que a linguagem dos 
Espíritos corresponde sempre ao seu 
grau de elevação.
(Kardec, O livro dos Médiuns, cap. 24)

Seguindo as diretrizes de Kardec, é pre-
ciso avaliar com serenidade as mensagens 
que recebemos, sem criar desnecessários 
alardes, sem propalarmos mensagens cuja 
finalidade não é realmente a de edificar 
as criaturas. Mesmo em situações de cri-

se, quando verificamos grandes desafios 
logo à nossa frente, nos recordemos da 
bela mensagem de Emmanuel, “Nunca 
esmoreças”.

Nunca esmoreças

Alma fraterna, recorda: 
Os momentos infelizes
Parecem noites de crise 

Em que o Céu lembra um vulcão;

Ribombam trovões no espaço,
Coriscos falam da morte,
Passa irado o vento forte,

Tombando troncos no chão...

Os animais pequeninos
Gritam pedindo socorro

Descendo de morro em morro,
Cai a enxurrada a correr...

Mas, finda a borrasca enorme,
No escuro da madrugada,
Em riscas de luz dourada,
Vem o novo amanhecer.

Assim também na vida,
Se atravessas grandes provas,
Na estrada em que te renovas,

Guarda a calma ativa e sã;

Sofre, mas serve e caminha,
Vence a sombra que te invade,

Se a hora é de tempestade,
Há novo dia amanhã.
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A Doutrina Espírita, tal como foi Codificada pela obra de Allan Kardec, corresponde ao conjunto de princípios filosóficos, 
científicos e religiosos que se caracterizam pela crença firme em Deus, na imortalidade da alma, na pluralidade das existências, 
na lei de progresso, no livre-arbítrio, na comunicabilidade entre Espíritos encarnados e desencarnados, na pluralidade dos mundos 
habitados, entre outros. 

A Doutrina Espírita se inicia no século XIX, na França, embora os fundamentos e os fenômenos espíritas tenham existido e 
sido percebidos desde tempos imemoriais, acompanhando a jornada do ser humano na Terra. O Movimento Espírita, por outro 
lado, é o conjunto de ações práticas, contextualmente situadas, que os espíritas desenvolvem para vivenciar a Doutrina Espírita. 
Como toda ação humana, o Movimento, embora deseje refletir os princípios mais elevados da Doutrina, não necessariamente é 
uma cópia fiel dela. 

Para conversar sobre isso, neste mês, O IDEAL recebe, com muita alegria, nosso amigo Maurício Mancini, que nos responderá 
a uma série de entrevistas que terá como tema “Doutrina e Movimento Espírita”. Maurício Mancini é espírita desde 1976, atua 
em tarefas mediúnicas desde 1986 e é palestrante espírita desde 1989. Realiza cerca de 120 palestras e seminários espíritas por 
ano, versando sobre variados temas da Doutrina Espírita com especial atenção aos estudos relativos à educação e orientação de 
jovens, à mensagem consoladora do Evangelho de Jesus, à mediunidade e outros temas Doutrinários de Atualidades. Atualmente 
está radicado no Município de Seropédica, no Rio de Janeiro – Brasil, vinculado ao Centro Espírita Paulo de Tarso e à Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, onde exerce o magistério superior desde 1991. É autor de variadas obras espíritas, dedicadas a 
mensagens de reflexão e consolação, especialmente voltadas para os jovens, entre as quais Parábolas de Boa Noite (2a ed., 2009), 
De Pai para Filho: Amor em Forma de Vivência e Doação (2010), Conforto nas Dores da Alma: Gotas de Amor ao Seu Coração 
(2011) e Lições de Amor em Duas Eras: Um Aprendizado que Ultrapassa as Fronteiras da Morte (2012).

Seja bem-vindo, Maurício, receba o nosso abraço!

Série Doutrina e Movimento Espírita: teoria e prática

O IDEAL: Iniciaremos fazendo uma pergunta bem básica: 
Qual é a importância do movimento espírita na atualidade para 
a Doutrina Espírita?

MAURÍCIO: O Movimento Espírita é o realizador dos 
preceitos doutrinários, é a garantia de longevidade da 
Doutrina Espírita. Podemos ver a Doutrina Espírita, aquela 
codificada por Allan Kardec como a fundamentação para 
o desenvolvimento das atividades do Movimento Espírita. 
Porém, se o Movimento estagnar ou se desviar destes fun-
damentos doutrinários, a Doutrina Espírita, que deve ser 
uma proposta consoladora, esclarecedora e libertadora de 

mentes, ficará trancafiada em estantes ou bibliotecas, sem 
cumprir sua missão.

O IDEAL: Então isso significa que o Movimento se alimenta 
da Doutrina, é isso?

MAURÍCIO: Sim, precisamente. É necessário que pre-
servemos a simbiose que deve existir entre o Movimento 
Espírita e a Doutrina Espírita. A Doutrina Espírita sem o Mo-
vimento Espírita será letra morta, sem realizações, enquanto 
o Movimento Espírita sem a Doutrina Espírita será apenas 
mais um movimento de misticismo, sem rumo, tendente ao 
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assistencialismo estagnante e ao mediunismo sem educação 
ou controle.

O IDEAL: Hoje em dia, muito se discute sobre a relação, 
às vezes conflitante, entre a religião e a sociedade. É possível 
estabelecermos relações entre o movimento espírita e a socie-
dade atual?

MAURÍCIO: O Movimento Espírita precisa ser a ferramenta 
de divulgação dos instrumentos da Doutrina Espírita para a so-
ciedade atual. Não apenas como mais uma informação religiosa, 
mas como um instrumento de transformação desta sociedade, 
propondo-lhe ações que visem à generalização do bem-estar, 
não somente material, mas, principalmente, o bem-estar espi-
ritual. Não podemos imaginar que o Movimento Espírita deva 
ficar adstrito aos centros espíritas ou aos eventos da coletividade 
espírita. Nosso desafio é “Ser o Movimento Espírita na Socie-
dade”, contribuir com ela para que seja mais justa e construtora 
da própria felicidade.

O IDEAL: Compreendo o ponto, mas você pode dar um 
exemplo?

MAURÍCIO: Nos idos de 1976, quando comecei a participar 
do Movimento Espírita, eram comuns, como são hoje, os discur-
sos sobre a Transição da Terra de Planeta de Provas e Expiações 
para Planeta de Regeneração. Entretanto, uma visão salvacionista 
e equivocada da Doutrina e do Movimento Espírita fez com que 
muita gente se enquistasse nas reuniões doutrinárias e mediú-
nicas, esperando e orando (sem agir) para que a regeneração 
chegasse. Porém, sem a ação regeneradora que o Movimento 
Espírita tem o dever de realizar na sociedade, a regeneração não 
virá. Nosso desafio não é o de sermos espíritas na casa espírita, 
mas de sermos espíritas transformadores da sociedade em que 
vivemos, sem que isso signifique fazer movimentos revolucio-
nários da coletividade, mas, pura e simplesmente, movimentos 
transformadores de nós mesmos e do meio que nos acolhe.

O IDEAL: Além disso, hoje em dia, poderíamos dizer que é 
bem comum o perfil do espírita “da própria casa”, isto é, daquele 
que não julga mais necessário o engajamento ou a participação 
mais ativa no movimento espírita. A seu ver, é indispensável 
que o espírita participe do movimento espírita? Quais são as 

formas de participação que se podem buscar?
MAURÍCIO: Vejo surgir um personagem exótico nos tempos 

atuais, algo que observamos nas outras filosofias e religiões e 
que era raro no Espiritismo há algumas décadas. Falo dos que 
parecem ser “Espíritas não praticantes”. Como se fosse possível 
ser espírita sem vivenciar os ensinamentos da Doutrina Espírita.
Vejo no Movimento Espírita o portal para que os espíritas, aque-
les que realmente podem ser chamados assim, realizem o que 
aprenderam na Doutrina. Portanto, sem o Movimento Espírita, 
o ser pode até conhecer os princípios da Doutrina, mas não 
saberá se já os desenvolveu em si. Os “Teóricos do Espiritismo” 
são como os “não praticantes” de outras religiões.

O IDEAL: E, entretanto, hoje em dia parecem ser bem comuns 
tais espíritas puramente “teóricos”...

MAURÍCIO: Allan Kardec já falava deste tipo de espíritas 
imperfeitos. São aqueles que acham a Doutrina muito bela e es-
clarecedora, mas que não se movem para aplicá-la a si mesmos. 
Do fato de necessitarmos do Movimento Espírita, não se segue 
que todos os espíritas devam participar de todas as atividades 
do Movimento. Para a vida espiritual, assim como acontece na 
vida material, somos mais vocacionados para um determinado 
tipo de atividade do que para outros. Embora, enquanto Espíritos 
Imortais, devamos chegar a conhecer e realizar tudo.

O IDEAL: E na prática, isso se aplica àqueles que não se 
sentem ainda integrados às formas de trabalho oferecidas em 
uma casa espírita, por exemplo?

MAURÍCIO: Vejo, com tristeza, companheiros que não se 
sentem trabalhadores das casas que frequentam porque não 
participam das reuniões mediúnicas, ou não ocupam a tribuna 
para fazer palestras, ou não têm cargos na diretoria. Mas, estas 
mesmas pessoas poderiam ser ótimas evangelizadoras de infân-
cia e juventude, colaboradores do serviço assistencial espírita, 
colaboradoras do serviço de passes. Perdem um tempo precioso 
lamentando não poderem fazer o que querem, mas para o que 
não estão aptos, enquanto deixam de fazer aquilo que já estão 
qualificados e vocacionados para fazer. Essa visão distorcida 
do que seja participar do Movimento Espírita tem levado muita 
gente a se tornar “Espírita não praticante”, infelizmente.

[continua na próxima edição]
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Por que acreditar no Bem?
Léia da Hora – IDE-JF

Segundo Leon Denis, em O grande 
Enigma, o que chamamos mal é resul-
tante da ignorância da nossa própria 
natureza e das forças divinas que 
dormem em nós. É também a ideia in-
suficiente que fazemos de nosso papel 
e das leis do destino que nos subme-
tem às influências inferiores. Em seu 
evoluído pensamento, afirma ele que, 
na laboriosa e penosa evolução que 
arrasta os seres, há um fato consola-
dor sobre o qual é bom insistir: é que 
em todos os graus de sua ascensão, 
a alma é atraída, auxiliada, socorrida 
pelas Entidades Superiores. 

Todos os Espíritos em marcha são 
ajudados pelos seus irmãos mais adian-

tados e devem auxiliar, por sua vez, 
aqueles que estão colocados abaixo 
deles. Cada individualidade forma 
como um anel da grande corrente dos 
seres. A solidariedade que os une pode 
bem restringir um pouco a liberdade de 
cada um deles, mas se essa liberdade 

é limitada em extensão, ela não o é 
em intensidade. 

Por mais limitada que seja a ação 
do anel, um só de seus impulsos pode 

agitar toda a corrente. É uma coisa ma-
ravilhosa essa fecundação constante do 
mundo inferior pelo mundo superior. 
Daí vem todas as intuições geniais, as 
inspirações profundas, as revelações 
grandiosas. Em todos os tempos, o 
pensamento elevado irradiou no cére-
bro humano. Deus, na sua equidade, 
não recusou seu socorro nem sua luz 
a nenhuma raça, a nenhum povo. 
Enviou-os a todos guias, missionários, 
profetas.

A verdade é uma e eterna; penetra 
na Humanidade através de irradia-
ções sucessivas, à medida que nosso 
entendimento se torna mais apto para 
assimilá-la.

DESAFIO DOUTRINÁRIO

A Doutrina Espírita nos ensina que podemos reconhecer 
ao menos três grandes revelações da Lei de Deus. Essas 
revelações assinalam momentos de amadurecimento 
intelectual e moral da Humanidade e, sem se contra-
dizerem, se complementam, anunciando a Verdade. As 
três revelações a que Kardec faz menção são:

Sócrates e Platão, Jesus e a Doutrina Espírita

Moisés, Jesus e a Doutrina Espírita

Kardec, Léon Denis e André Luiz

Elias, João Batista e Jesus

A resposta comentada será publicada
no próximo número.
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Em todos os graus de sua ascensão, a alma 
é atraída, auxiliada, socorrida pelas Entida-
des Superiores. 
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Propostas de reflexão espírita no
Carnaval/2017: programe-se!

Como é tradicional em nossa cidade, a Aliança Municipal Espírita de Juiz de Fora, através do Departamento de Evangeli-
zação do Jovem (DEJ-AME), já inicia os preparativos e começa a receber inscrições para seus dois mais importantes eventos 
do ano: a COMEJUS e o ENLUZES. A Confraternização das Mocidades Espíritas de Juiz de Fora e Sub-região (COMEJUS) 
é um evento que terá sua 28a edição em 2017. O encontro é voltado para jovens participantes de grupos de Mocidade 
Espírita, que tenham de 13 a 24 anos de idade. 

Para atender a uma demanda de adultos acima de 24 anos que buscam atividades de reflexão, confraternização e estudo 
da Doutrina Espírita, o DEJ-AME tem também realizado, há três anos, um evento paralelo, que ocorre durante as tardes do 
feriado prolongado: o ENLUZES - Encontro à Luz do Espiritismo. 

Ambos terão como tema: "Sólido como a rocha, fluido como a alma: a experiência de Pedro e a juventude de João".


